


		Oratória



		Aartedeencantar pessoas



		Carlos Henrique Gonçalves



		ORTÓRIA – A ARTE DE ENCANTAR PESSOAS



		G635c



		Gonçalves, Carlos Henrique



		Oratória, A arte de encantar pessoas /  Carlos Henrique Gonçalves. – Pouso Alegre, 2020.



		77 p.: 14x21 cm



		ISBN 978-65-00-03019-8  



		1. Fala em público. 2. Persuasão. 3.  Comunicação. 4. Autoconhecimento. I. Título



		CDD 825



		[ 2 ]



		ORTÓRIA – A ARTE DE ENCANTAR PESSOAS



		Dizemquepor detrás deum grande  homemhásempreumagrande mulher.  DedicoestetrabalhoavocêSônia, que  não somente esteve atrás, mas  também à frente e aos lados, não  permitindo que eu pendesse para  nenhumdeles .



		Amplio esta dedicação às nossas  extensões:ThalleseAnaClara, como  reparaçãodashorassubtraídasde suas  convivências.
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		1 Introdução



		Temos conversando com várias pessoas e, com isso,  presenciado a dificuldade que grande parte delas tem em expor  suas ideias e argumentos de forma clara e precisa. A dificuldade  não está somente no raciocínio destas pessoas, mas se encontra na  exteriorização de suas falas.



		Desta forma, as pessoas não têm medo de falar em  público. As pessoas têm medo de falhar em público!



		Falar em público ou simplesmente falar deveria ser  algo natural, pois quando conversamos com o balconista, com o  trocador do ônibus ou pedindo informação na rua, já estamos  falando em público. Acontece que para a maioria o “falar em  público” ocorre quando se tem uma plateia a sua frente. O que  não é verdade, pois o diálogo entre duas pessoas é conversa em  público, uma vez que nossos pensamentos estão sendo  exteriorizados, compartilhados.



		Um número maior de pessoas a nos ouvir pode até  acentuar o medo e a insegurança, mas não pode intimidar-nos a  ponto de não conseguirmos fazer a nossa apresentação.



		[ 7 ]



		ORTÓRIA – A ARTE DE ENCANTAR PESSOAS



		Estas páginas têm por finalidade passar técnicas  necessárias para auxiliá-lo a lidar com o medo e a insegurança em  apresentações para públicos distintos.



		Para iniciar nossa conversa precisamos rever alguns  conceitos. A facilidade de acesso ao conhecimento via internet e a  rapidez para downloads de arquivos leva-nos a pensar que a  competência humana segue a mesma linha e isto não é verdade.  Enquanto o envio de informações na rede internacional de  comunicação depende da velocidade do plano contratado e da  atualidade de seu equipamento, com o ser humano não funciona  desta maneira.



		Cada pessoa é um exemplar único no planeta. Não  existe pessoa idêntica à outra. Atualmente temos quase oito  bilhões de habitantes no Planeta e nenhum deles é igual ao seu  semelhante. Somos semelhantes, mas não iguais. Essa unicidade  do ser propicia uma responsabilidade maior para compartilhar  conhecimento, pois nem todas as pessoas entendem da mesma  maneira que a outra.



		A título de exemplo, trazemos uma situação que  ocorreu em sala de aula. Estávamos falando sobre a Constituição  Federal e uma aluna perguntou o que era a Constituição Federal.  Havia duas opções: indagar à aluna que mundo ela vivia a ponto
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		de não saber o que era Constituição Federal ou agir de forma  assertiva. E este foi o caminho escolhido. Olhando para a aluna e  lhe dissemos: ainda bem que você teve coragem de perguntar, pois  você sanará sua dúvida e ajudará outros colegas, pois têm muitos  aqui nesta sala que não sabem o que é a Constituição Federal e,  com vergonha de perguntar, voltariam para casa sem a resposta.  Mas, com a sua ajuda eles também receberão a informação.  Posteriormente compartilhamos sobre a constituição.



		A metodologia adotada nestes escritos é simples  porque visa facilitar o aprendizado. Outro ponto importante é que  não podemos esquecer que para públicos leigos a fala simplória1 é  mais assertiva. Para público específico, talvez haja a necessidade de  se utilizar termos técnicos conforme ocorre em conferências da  área da medicina, da tecnologia da informação e outras mais.  Oportuno salientar que estamos vivendo a geração



		login e senha. Este dispositivo de segurança é utilizado para acessar  portais, contas bancárias, etc. E para falar em público também está  presente o login e senha. Acontece que para ingressar no mundo  das pessoas, o acesso fica a cargo da oratória. A oratória bem



		1 Quando mencionamos o termo “simplória”, o empregamos no sentido de  simplicidade. Falar de maneira para ser entendido e não para ser admirado.  Apropriando da fala de Aristóteles “pense como homem sábio, mas fale como  homem simples”.
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		desenvolvida é o portal para acessar os seres humanos, ou seja, é o  oxigênio das relações interpessoais.



		Além do que foi dito, não podemos esquecer a  virtualização dos relacionamentos. Esta realidade facilita o diálogo  via tecnologia, todavia dificulta o contato olho no olho, uma das  grandes dificuldades de quem pretende falar em público. Situação  que será abordada mais adiante.



		A finalidade do Curso de Oratória é propiciar o  enfrentamento do medo e desenvolver segurança ao falar para o  público, desenvolvendo qualidades como liderança, pois a pessoa  que possui um bom discurso lidera com mais facilidade.



		Outra qualidade é o poder de síntese. Ele é  desenvolvido por aqueles que praticam a arte de falar em públi co  e, consequentemente, a criatividade torna-se perceptível com a  evolução no curso, pois apresentaremos técnicas para  aperfeiçoamento da linguagem não verbal ensinando a utilização  da linguagem corporal, gestos, postura, expressão facial,  movimentação e o lhar.



		A linguagem verbal é aquela que se estrutura em cima  da palavra que pode ser oral ou escrita, ao passo que a linguagem  não verbal são as expressões faciais, corporais e até o próprio  silêncio.
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		Ademais, quem fala bem em público tem a autoestima  elevada, desenvolve a autoconfiança e utiliza ferramentas que, bem  empregadas, o auxiliam na doce tarefa de encantar pessoas,  alcançado a mente e coração de seu público.



		Na atualidade, obtemos informações facilmente via  smartphone. Porém, esta facilidade engessou algumas áreas de nossa  vida. Por exemplo, hodiernamente perdemos o hábito das  anotações. Imagine a seguinte situação: você precisa ligar para  alguém. O que faz? Você olha na agenda do seu smartphone o nome  da pessoa e tecla naquele contato. Você não “decora” mais os  números. Salvo das pessoas mais próximas. Tornamo-nos reféns  desses minicomputadores disfarçados de equipamentos  telefônicos.



		Por isso, em oratória é relevante explorar nossa mente ,  para não ficarmos sujeitos a esquecimentos constantes, fatos que  contribuem para os famosos brancos por ocasião da fala.



		A memória é muito importante em oratória, pois esta  se apropria das palavras para adquirir a força da persuasão.
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		2 A Força da Persuasão



		Existe um poder enorme por detrás das palavras. O  efeito desejado não está no que falamos, mas na maneira pela qual  falamos. Por isso, saber trabalhar com as palavras é uma arte que  conquista e encanta pessoas pelo mundo afora.



		Para ter uma boa oratória é imprescindível que se tenha  uma boa comunicação. Primeiramente comunicar-se consigo  mesmo. O autoconhecimento possibilita o entendimento interior  e, consequentemente, entender o semelhante.



		Sócrates disse certa vez: “Conhece-te a ti mesmo e  conhecerás o Universo e o poder dos deuses”. Há a necessidade de  realizar o autoconhecimento. Acontece que muitas vezes temos  medo de entrar nos porões de nossa existência e conhecer a pessoa  que lá dentro abandonamos. Esta visita deveria ser uma constante ,  pois promove a libertação do “eu” interior, o que nos ajuda na  melhoria de nossa comunicação.



		Quando Sócrates proferiu aquela frase ele estava  mostrando-nos que o poder do Universo e dos deuses reside  dentro de nós. Por isso a necessidade de aprofundar o  conhecimento que temos de nós mesmos. Gastamos tempo em  busca de conhecimento. Participamos de fóruns, de debates, de
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		palestras, de leituras e nos esquecemos de visitar o ser mais  importante neste contexto: nós mesmos.



		Se uma pessoa não consegue comunicar-se consigo  própria, dificilmente logrará êxito com outras pessoas, uma vez  que a comunicação é o oxigênio nas relações interpessoais. Mas o  que é comunicação?



		Segundo David Ogilvy2 “comunicação não é o que você  diz, é o que os outros entendem”. Daí surge a necessidade de  falarmos para atingir o coração e a mente das pessoas sem, de  forma alguma, magoá-las ou desrespeitá- las.



		Ademais, é de extrema importância adquirir e/ou manter  o hábito da leitura. Quem lê muito, desenvolve uma boa reserva de  vocabulários que lhe permite falar sem a repetição constante de  palavras3. Um vasto conteúdo de palavras enriquece a fala e  dinamiza a transmissão do conhecimento.



		O bom orador não discursa preocupado em falar bem,  mas mais que falar bem, ser compreendido. De nada adianta



		2 David MacKenzie Ogilvy (23 de junho de 1911 – 21 de julho de 1999) foi um  publicitário fundador da Ogilvy & Mather. Ele é amplamente aclamado como  "o pai da propaganda". Em 1962, a Revista Time o chamou de "o mago mais  procurado na indústria de publicidade atualmente". Disponível em  https://pt.wikipedia.org/wiki/David_Ogilvy, visitado em 13/04/2020.



		3 Não estamos falando de vícios de linguagem. Este assunto será abordado mais  adiante.
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		receber elogios pela eloquência verbal e não ter atingido o ob jetivo  principal que é ser entendido pelos ouvintes.



		Por falar em comunicação, a figura abaixo mostra, de  forma bem simplificada, os passos do processo de comunicação.




OEBPS/Images/2.jpg
0 PROCESSO DE COMUNICACAO






OEBPS/Images/1.jpg





